
PROGRAMA DE GOVERNO 
 

COLIGAÇÃO ARARIPINA QUE O POVO QUER 
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1.Araripina que o povo quer,empreendedora, acolhedora, inclusive 
de oportunidades 
Saúde 
Educação 
Cultura 
Esporte e Lazer 
Segurança Alimentar e Nutricional 
Inclusão Social: 
Assistência Social 
Criança e Adolescente 
Mulheres e Política de Gênero 
Igualdade Racial 
Terceira Idade 
Pessoas com Deficiência 
Juventude 
 
2.Araripina com qualidade de vida para todos, 
em todos os cantos 
Transporte e Trânsito 
Habitação 
Política Urbana 
Segurança 
Gestão Ambiental 
Água, Esgoto, Drenagem e Resíduos Sólidos 
Meio Ambiente e Áreas de Mananciais 
 
3.Araripina crescendo em ritmo de Brasil 
Desenvolvimento Econômico Sustentável 
Geração de Emprego e Renda 
Economia Solidária 
 
4.Araripina democrática, com gestão participativa, 
transparente e eficiente 
Participação Cidadã 
Relação com as Comunidades Religiosas 
Modernização Administrativa 
 

Uma visão inovadora de gestão pública para garantir mais qualidade de 
vida à nossa população é o que pretendemos implantar em nossa cidade. E é 
isso que apresentamos a você nas próximas páginas. Você vai conhecer agora 
o nosso Programa de Governo, que na realidade não é um elenco de 



promessas, mas sim um compromisso que assumo com cada morador da 
nossa querida Araripina. 

 
A experiência adquirida na medicina social, e administrativa, quando a 

frente da Secretaria de saúde deste município, somada à adoção das mais 
bem sucedidas políticas públicas utilizadas no Brasil e no mundo, orienta 
nossos passos na busca de soluções para a melhoria da qualidade de vida na 
nossa cidade. Essas propostas vão orientar as ações durante o nosso governo. 

Elaboradas a partir de debates com todos os setores - partidos da 
coligação, associações de bairro, organizações não governamentais, 
empresários, comerciantes, profissionais liberais - nossas propostas estão 
abertas às contribuições da sociedade. Isso porque queremos apresentar um 
Programa de Governo que atenda, de fato, à expectativa da população. 

 
Essas propostas refletem nosso vínculo com a história da cidade e 

nosso compromisso com a maioria da população, para garantir que todos 
tenham uma boa qualidade de vida. Elas refletem o nosso objetivo de 
potencializar a vocação industrial de Araripina, estimulando a vinda de novos 
empreendimentos, gerando mais emprego e renda, contribuindo para o 
desenvolvimento humano e social. 
 

Há muitos anos, o PSL tem conduzido a bandeira da inversão de 
prioridades. E ela tem sido assumida por vários outros partidos, o que permitiu 
a construção da ampla coligação que me apóia. E em Araripina, mais que em 
qualquer outro local, essa questão é fundamental. Precisamos urgentemente 
voltar nossos olhos para a população da abandonada periferia. Faremos um 
governo que, sem discriminar ninguém, terá sempre em foco que quem mais 
precisa da ação efetiva do poder público é a população mais sofrida da 
periferia. 

 
Queremos uma cidade onde todos possam participar das decisões sobre 

os investimentos públicos e fiscalizar os serviços prestados pela Prefeitura. 
Uma cidade onde esses serviços sejam suficientes e eficientes, geridos de 
forma moderna e transparente. Vamos trabalhar para construção de uma 
cidade mais agradável, justa e com inclusão social, pois ela é nosso núcleo 
mais forte, depois da família. É na cidade que as pessoas nascem, moram, 
estudam, trabalham e se divertem. Nela, tudo o que o poder público faz afeta 
mais diretamente nossas vidas. 

 
Daí a responsabilidade do governante, que deve gerir o município de 

forma planejada e articulada com a sociedade civil organizada, estabelecendo 
parcerias com diferentes atores da comunidade e com os governos estadual e 
federal.  

Como vocês verão, estamos apresentando um Programa de Governo 
bastante ambicioso. 

Para isso, além da ação da administração municipal, trabalharemos de 
forma articulada com outras esferas de poder, independentemente de quem 
esteja à frente do governo estadual ou federal. 

 



Nosso Programa de Governo vai centrar sua atuação em torno de cinco 
grandes marcas: 

 
aAraripina acolhedora, inclusiva e de oportunidades 
aAraripina com qualidade de vida para todos, em todos os cantos 
aAraripina crescendo no ritmo do Brasil 
aAraripina democrática, com gestão participativa, transparente e eficiente 
 

Para viabilizarmos cada uma dessas marcas, apresentamos um grande 
número de projetos que são um compromisso meu e da coligação que me 
apóia. Alguns são absolutamente prioritários, por isso, eu e a equipe que me 
acompanhará no Paço não mediremos esforços para sua efetivação. São eles: 

 
aHumanização do atendimento nas unidades de saúde 
aMelhoria da segurança no município 
aConstrução de parques na periferia, com equipamentos de qualidade e 
câmeras de monitoramento e guardas treinados para essa tarefa 
aIntegração do sistema de transportes, com implantação do bilhete único 
aMunicipalização gradual do ensino de 5ª a 8ª séries 
 

Essas propostas vão exigir um diálogo permanente entre Executivo e a 
Câmara Municipal, balizado pela ética política, pelo respeito mútuo e pela 
capacidade de estabelecer convergências em projetos de interesse coletivo. 

 
Este documento representa meu compromisso com a cidade. 
 
Compromisso que só se viabilizará se a população puder cobrá-lo. Ao 

longo do meu governo, pretendo abrir espaços de prestação de contas para 
que a população possa cobrar a realização de tudo com o que me comprometi.  

 
E garanto que esses compromissos começarão a ser cumpridos desde o 

primeiro dia de mandato. 
 
 

Um forte abraço! 
 
Socorro Pimentel. 
 
 
Araripina acolhedora, inclusiva e de oportunidades. 
 

A cidade é o território onde as pessoas vivem, trabalham, produzem, 
criam suas famílias e desenvolvem suas potencialidades e seus talentos. Para 
isso, precisam de bens e serviços que em grande parte dependem da atuação 
do poder público municipal, como é o caso da Saúde, da Educação, da Cultura 
e do Esporte e Lazer. 
 

Um dos resultados mais visíveis da desigualdade e da exclusão social 
em São Bernardo é a situação de pobreza absoluta em que vive parcela 
significativa da nossa população. 



 
Não podemos aceitar que em nossa cidade, com os recursos que ela 

tem, ainda existam pessoas morando em alojamentos, em condições 
subumanas. 

 
É obrigação da sociedade e em especial do governo municipal 

transformar essa realidade e assegurar condições dignas de vida a todos. 
 A inclusão social, dessa maneira, deve dar conta dos aspectos sociais, 

econômicos, urbanos e políticos da vida na cidade. 
 
Cabe à Prefeitura buscar garantir permanentemente o acesso ao 

atendimento integral para todos que procuram a rede pública de Saúde, 
oferecendo serviços de qualidade e tratamento humano e respeitoso. 

 
Também compete ao município assegurar na Educação pública o 

acesso à ciência, à tecnologia, às artes e à filosofia, contribuindo para que os 
futuros cidadãos desenvolvam suas habilidades e potencialidades. 

 
Nossa cidade deve ser acolhedora: é nela que convivemos com nossas 

famílias, nossos amigos, nossos vizinhos. É em nossa cidade que, 
independentemente de onde tenhamos nascido, nos sentimos aceitos, nos 
sentimos parte integrante de sua identidade e atuamos como construtores e 
participantes de seu desenvolvimento. 

 
Também queremos uma cidade inclusiva, que assegure acesso às 

políticas públicas para todos os seus moradores. E que respeite e valorize as 
características do ser humano, suas opções e diferenças de raça, de gênero, 
de geração, de opção religiosa, de orientação sexual, de condições físicas ou 
mentais. 

 
Mas a cidade também deve ser o espaço que nos propicie as 

oportunidades e os meios para sermos o que sonhamos e o que nossas 
habilidades e talentos nos permitam ser. 

 
Uma cidade assim, acolhedora, inclusiva e de oportunidades – é a 

Araripina que construiremos! 
 

Propostas de Ação: Saúde 
 

ÄFazer parcerias com as unidades de saúde já instaladas no nosso 
município, trazendo novas especialidades, de forma a aumentar a nossa 
resolutividade na saúde. a partir de utilização de programas da rede SUS. 
 

ÄImplantar o Programa Saúde da Família, priorizando os bairros de 
maior vulnerabilidade. 

 
ÄGarantir a melhoria e a humanização do atendimento na rede de 

saúde pública, assegurando uma postura de atenção e cuidado que responda 
efetivamente à expectativa da população. 



 
ÄAtender à demanda gerada no município, dentro do princípio da 

universalidade, com atenção integral à saúde, de forma humanizada e com 
equidade. 
 

ÄIntroduzir e ampliar os programas do Ministério da Saúde, tais como 
Programa Saúde da Família (PSF); Programa Brasil Sorridente; Programa de 
Atendimento Domiciliar (PAD); Programa de Internação Domiciliar (PID); 
Farmácia Popular, SAMU (Serviço Móvel de Atendimento de Urgência); 
Hiperdia; CAPS (Centros de Atenção Psico-Social); Saúde do Idoso; Saúde da 
Mulher; entre outros. 

 
ÄGarantir o atendimento da demanda de partos no município. 
 
ÄReestruturar os serviços de pronto-atendimento, adequando-os à 

demanda das diferentes regiões, mantendo serviços 24 horas e compatíveis 
com as necessidades da população. 

 
ÄAprimorar o fornecimento gratuito de medicamentos à população na 

rede de saúde ou em domicílio. 
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ÄAmpliar o atendimento odontológico nas Unidades Básicas de Saúde. 
 
ÄCriar e reestruturar a Vigilância Sanitária, a partir de constatação das 

necessidades levantadas e realizar ações preditivas, preventivas e curativas. 
 
ÄEstabelecer as competências e contrapartidas na relação com a 

Fundação ABC. 
 
ÄAprimorar os programas de atenção integral à saúde da criança e do 

adolescente, da mulher, do adulto, do idoso, do trabalhador, das pessoas com 
deficiência, DST/AIDS e de saúde mental. 

 
ÄCapacitar os servidores para o atendimento humanizado. 
 
ÄPropiciar a capacitação de profissionais nas áreas de geriatria, 

gerontologia e outras. 
 
Propostas de Ação: Educação 
 
ÄMunicipalizar o ensino fundamental de 5ª a 8ª séries. 
 
ÄEliminar o déficit de vagas na educação de 0 a 5 anos, atendendo 

plenamente a atual demanda. 
 
ÄImplantar o programa Rede de Desenvolvimento e Educação, 

articulando universidades e centros universitários para que criem projetos de 
pesquisa em nível de pós-graduação, com apoio das empresas, a serem 
desenvolvidos por professores da rede municipal de ensino junto às suas 



comunidades, possibilitando a elaboração de propostas para suas demandas e 
potencialidades locais. 

 
ÄConstruir Centros Integrados de Educação e Lazer como espaços de 

convivência e desenvolvimento de programas educativos, socioculturais e de 
lazer. 

ÄEfetivar a adesão ao Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) 
do governo federal, seguindo as 28 diretrizes pautadas em resultados de 
avaliação de qualidade e de rendimento dos estudantes, criando o ciclo de 
nove anos no Ensino Fundamental. 

 
ÄEstabelecer um padrão de qualidade na rede municipal de educação, 

de forma a garantir o bom atendimento a todos os alunos, sem restrição. 
 
ÄReestruturar a proposta pedagógica voltada ao atendimento de jovens 

e adultos, organizando um currículo voltado ao mundo do trabalho e que 
considere as diversidades, especialmente quanto às questões de gênero, raça 
e geração, incluindo lazer e cultura no processo educacional. 
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ÄManter a oferta de vagas na rede municipal de ensino, com critérios de 
acesso democrático e transparente, promovendo a permanência dos alunos e 
desenvolvendo esforços pela ampliação gradual da oferta. 

 
ÄAperfeiçoar a rede de ensino fundamental do município. 
 
ÄAprimorar os programas de alfabetização de jovens e adultos. 
 
ÄImplantar programas do governo federal, como Brasil Alfabetizado e 

Pro Jovem, de modo que esses dialoguem com os novos programas da EJA 
Municipal. 

 
ÄAprimorar a política de entrega dos uniformes e materiais escolares, 

assegurando sua qualidade e prazos de entrega. 
 
ÄAprimorar o transporte escolar para os alunos da rede municipal. 
 
ÄPromover o conhecimento científico, humanístico, artístico, tecnológico 

e o desenvolvimento de valores éticos. 
 
ÄConsiderar a informática e as novas linguagens de comunicação, 

juntamente com a formação permanente e a valorização dos educadores, a 
reorientação curricular e os métodos de avaliação como aspectos 
indissociáveis do processo educacional. 

 
ÄReorganizar as orientações para a construção do Plano Político 

Pedagógico, de modo que ele contemple as necessidades, especificidades e 
decisões das escolas. 

 
ÄPotencializar o papel da escola nas campanhas educativas sobre 

temáticas de segurança, do meio ambiente, de saúde, de trânsito e outras. 



 
ÄReestruturar as ações para execução dos convênios, aprimorando o 

acompanhamento, a supervisão e qualificando a parceria com as entidades 
filantrópicas que atendem crianças de 0 a 5 anos. 

 
ÄEnfrentar os fatores de evasão escolar, especialmente dos alunos 

jovens e adultos. 
 
ÄElaborar e implementar um plano de manutenção para os 

equipamentos da rede de educação, pensando num espaço que respeite as 
necessidades do brincar, de fantasiar e produzir conhecimento e pesquisa. 

 
ÄAdotar como fio condutor os princípios da Educação Inclusiva, 

Democrática e Solidária em todos os níveis e modalidades de ensino. 
 
ÄAprimorar a formação permanente dos educadores, com troca de 

experiências entre eles. 
 

ÄCriar canais de comunicação e assegurar a execução de programas 
de elevação de escolaridade para os educadores. 

 
Consolidar a capacitação dos educadores na utilização da informática e 

de outras linguagens de comunicação. 
 
ÄGarantir a inclusão das crianças com deficiência, assegurando 

acessibilidade, equipamentos e formação para os profissionais da rede 
municipal de ensino. 

 
ÄImplantar Programa de Educação para o Mundo do Trabalho, dirigido 

aos adolescentes com idade entre 14 e 17 anos. 
 
ÄEstabelecer parcerias com as entidades sindicais nos Centros de 

Educação do Trabalhador, possibilitando o aumento da oferta de cursos. 
 
ÄFortalecer a relação entre ensino, pesquisa e extensão nas instituições 

de 3º grau do município, tendo presentes as necessidades do desenvolvimento 
local e regional. 

 
Propostas de Ação: Cultura 
 

ÄTransformar o Museu no Pólo Cultural Cinematográfico e Centro 
Audiovisual, implantando e disponibilizando estúdios de produção, de edição, 
de animação, de conversão de mídias para uso profissional e amador, 
articulado à Empresa Brasil de Comunicação. 

 
ÄRealizar anualmente a festa “São João de Araripina”, grande evento 

de repercussão regional, com objetivo de reunir as manifestações culturais de 
todos araripinenses e sertanejos. 

 



ÄCriar o Festival Araripinense de Artistas Locais, dando oportunidade 
aos nossos cantores, poetas e diversos produtores locais. 

 
ÄCriar o Museu do Trabalho e do Trabalhador, resgatando a história do 

trabalhador da mandiocultura e demais produtos locais, bem como a 
industrialização da Gipsita. 

 
ÄConstituir um parque botânico na reserva do município que pertenceu 

ao Sr. Valdomiro Lacerda para preservar seu patrimônio ambiental, a maior 
área verde preservada próxima ao Centro da cidade. 

 
ÄInvestir na formação cultural, abrangendo as diversas linguagens 

artísticas, com atividades voltadas para diferentes grupos (adeptos do rock, do 
hip-hop, das histórias em quadrinhos e do RPG, das escolas de samba, entre 
outros), alcançando as comunidades das regiões periféricas da cidade. 

 
ÄFortalecer e dinamizar as ações do Fundo Municipal de Cultura, 

objetivando maior participação dos produtores culturais da cidade. 
 
ÄCriar o Programa Teia Teatral, destinado a incentivar e subsidiar a 

permanência de grupos teatrais de reconhecida importância para residência 
temporária e desenvolvimento de atividades de formação em teatros da cidade. 

 
ÄCriar o Programa Municipal de Fomento às Artes em Araripina, que 

dará apoio a iniciativas nas linguagens teatral, musical, literária, coreográfica, 
plástica e das culturas populares tradicionais e contemporâneas. 

 
ÄCriar um programa permanente de apoio às comunidades das escolas 

de samba e de ação cultural voltada às manifestações do samba e do carnaval 
local. 

 
ÄRealizar censo cultural na cidade para identificar o que seus diversos 

atores culturais criam e produzem. 
 
ÄPromover a adesão e a incorporação do município ao Sistema 

Nacional de Cultura, grande rede de informação e articulação entre atores da 
área. 

 
ÄParticipar do Plano Nacional do Livro e Leitura, cujo objetivo é 

promover o livro, a leitura, a literatura e as bibliotecas. 
 
ÄCriar Pontos de Cultura no município, com apoio do Ministério da 

Cultura. 
 
ÄExposição itinerante nas escolas de obras dos diversos artistas da 

cidade, com palestras e atividades desses artistas com os alunos. 
 
ÄPromover exposição do acervo de obras da Prefeitura em mostras 

fixas e itinerantes nos diversos equipamentos públicos. 
 



Propostas de Ação: Esporte e Lazer 
 

ÄImplantar o Projeto Feliz Cidade, em parques e praças, promovendo 
oficinas e aulas das diferentes manifestações culturais e esportivas e 
construindo pistas para caminhada, playground, áreas para atividades 
corporais ao ar livre e formação da comunidade, além de quadras e campos 
esportivos. 

 
ÄCriar o projeto de lazer nos bairros, por meio de estrutura móvel 

(ônibus ou caminhão-baú), levando divertimento a todas as regiões da cidade, 
em especial as mais carentes e distantes. 

 
ÄFortalecer as práticas esportivas na rede de escolas municipais, 

começando pela iniciação esportiva, passando pela disseminação do esporte 
em larga escala e em diferentes modalidades, até a descoberta de talentos 
para o esporte competitivo. 

 
ÄAssegurar o investimento no esporte de alto rendimento, 

potencializando parcerias com a iniciativa privada. 
 
ÄValorizar as demais dimensões do esporte: amador (por meio das 

respectivas ligas, clubes e demais organizações), recreativo, paraolímpico e 
não-olímpico. 

 
ÄValorizar o futebol de campo como espaço de convivência coletiva e 

democratizar o uso dos campos destinados à sua prática. 
 
ÄResgatar o maior evento de futebol da cidade, a Copa Araripina, 

Com a participação de todos os pequenos times de futebol local. 
 

ÄImplantar um fórum permanente entre a administração municipal, os 
clubes e a Liga de Futebol. 
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ÄDesenvolver o Programa Escola Aberta para promover a abertura das 
escolas públicas nos fins de semana, realizando atividades como torneios 
esportivos, capoeira, dança de salão, oficinas culturais, videoteca e palestras 
de interesse da comunidade. 

 
ÄAssegurar a formação dos agentes sociais e dos servidores do 

Esporte e do Lazer, em parceria com os projetos sociais e universidades. 
 
ÄImplantar o Projeto de Bem com a Vida para promover orientação e 

prática de atividades físicas no âmbito das UBSs, como caminhadas, 
recuperação de cardíacos, acompanhamento de hipertensos, entre outros. 
 
 
 
 



Propostas de Ação: Ação Social 
 

ÄImplantar o Restaurante Popular de Araripina, em parceria com o 
governo federal. 

 
ÄArticular amplo Programa Integrado de Segurança Alimentar e 

Nutricional, articulando a política de segurança alimentar e nutricional com a 
política de inclusão social, a economia solidária e o desenvolvimento 
econômico. 

 
ÄViabilizar a implantação de merenda diferenciada, no sentido de 

atender as necessidades nutricionais das crianças matriculadas nas escolas 
municipais das regiões mais carentes da cidade. 

 
ÄImplantar o Banco Municipal de Alimentos, com a captação de 

alimentos junto à rede de comercialização para distribuição à população 
carente. 
 

ÄAmpliar o acesso da população de baixa renda a alimentos de 
qualidade. 

 
ÄAmpliar o Programa de Hortas Comunitárias, com assistência técnica 

para as comunidades. 
 
ÄEstimular a constituição de associações de pequenos agricultores com 

fins produtivos e oferecer apoio técnico e logístico aos investimentos. 
 
ÄAmpliar e aprimorar o funcionamento de equipamentos públicos como 

mercado municipal e feiras-livres. 
 
ÄEstimular a criação de hortas nos espaços públicos com o objetivo de 

realizar atividades educativas para os alunos da rede municipal. 
 
ÄCriar o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e 

realizar a Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 
 
ÄPromover cursos de capacitação no processamento de alimentos. 
 
ÄPromover uma ampla campanha de combate ao desperdício alimentar. 
 
ÄCriar um programa municipal que garanta a integração dos programas 

de transferência de renda federal, estadual e municipal para ampliar o 
atendimento às pessoas em situação de vulnerabilidade. 
 

ÄEstabelecer estratégias para a implantação do Sistema Único da 
Assistência Social. 
 

ÄPlanejar as ações de assistência social, tendo como centro a família 
e a comunidade. 
 



ÄAtendimento prioritário das ações da Assistência Social aos 
beneficiários dos programas de transferência de renda, visando à emancipação 
das famílias. 

 
ÄAdequar a rede de Centros de Referência da Assistência Social (Cras) 

para atender a demanda do município nas regiões de maior vulnerabilidade. 
 
ÄEfetivar os Centros de Referência Especializados da Assistência 

Social (Creas).  
 
ÄCriar o Centro de Referência da Pessoa em Situação de Rua 

(CRPSR). 
 
ÄEstabelecer diretrizes para prestação de serviços sócio-assistenciais, 

definir padrões de qualidade e implementar mecanismos de controle e 
avaliação dos serviços das entidades parceiras da Prefeitura. 

 
ÄAumentar a oferta de programas complementares, como microcrédito, 

capacitação profissional, alfabetização de adultos, cooperativismo e ações de 
educação, cultura, esporte e lazer para famílias em situação de vulnerabilidade 
social. 

 
Propostas de Ação: Criança e Adolescente 
 

ÄPromover ações integradas nas áreas da Assistência Social, Cultura, 
Educação,Esportes, Lazer e Saúde, enfocando prioritariamente a prevenção e 
a atenção à família. 

 
ÄPromover articulações com o governo federal e o estadual para 

aplicação de recursos financeiros na cidade, ampliando a oferta de serviços à 
criança, ao adolescente e às suas famílias. 

 
ÄFortalecer e ampliar a capacidade de atendimento dos programas 

contra todas as formas de violência decorrentes de negligência, abuso, maus-
tratos, exploração sexual e crueldade em relação à criança e ao adolescente. 

 
ÄPrivilegiar atividades sócio-educativas em meio aberto para crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade, com destaque para as ações 
voltadas à permanência e ao sucesso na escola. 
 

ÄImplantar no município o Plano Nacional de Convivência Familiar e 
Comunitária, com a participação de entidades que realizam o atendimento às 
crianças e aos adolescentes em situação de abandono, Conselhos de Direitos 
e Tutelares e Assistência Social. 

 
 
 
 

Socorro Pimentel 
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